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	Prefácio

	O Objetivo deste livro é dar ao leitor uma opção relativamente rápida para tomar contato com Ayn Rand e sua filosofia, o Objetivismo. Além de um resumo da filosofia, aqui o leitor encontrará informações sobre a vida da filósofa e uma cronologia de suas obras, com sinopses das principais.

	Para ajudar o leitor a situar o Objetivismo, no capitulo 14 se encontra uma lista  de várias outras filosofias, explicando suscintamente o que cada uma delas defende e no que difere do Objetivismo. 

	Nos Estados Unidos, existe um movimento objetivista bem organizado, com diversas instituições independentes (e até divergentes em alguns pontos) divulgando a filosofia. Há clubes objetivistas em universidades, muita literatura que trata, sob a ótica objetivista, de assuntos diversos como educação, história, direito, política, psicologia, ciência, ambientalismo, economia, arte, além de romances e, claro, sobre a filosofia em si.

	Infelizmente, existe pouca coisa publicada em português. No Brasil, foram publicados alguns dos romances de Ayn Rand, mas não existe um movimento objetivista organizado. O Objetivismo é mal visto pela esquerda por ser capitalista e é mal visto pela direita por ser ateu... As ideias de Ayn Rand tiveram grande influência na criação do movimento libertário americano e na criação do Libertarian Party.

	Espero que esta obra ajude a eliminar as contradições que inevitavelmente surgem em toda pessoa que simpatiza com as ideias da liberdade e da racionalidade, mas que ainda luta de superar anos de educação centrada na supremacia do sobrenatural ou do coletivo e na desvalorização da razão e do indivíduo.

	 



		Objetivismo em 4 palavras



	A filosofia criada por Ayn Rand pode ser resumida em quatro palavras:

	1 – Realidade: a realidade existe, independentemente da observação do homem, de seus sentimentos, desejos, esperanças ou medos.

	2 – Razão: a razão é o único meio do homem para perceber a realidade, sua única fonte de conhecimento, seu único guia de ação e seu meio básico de sobrevivência.

	3 – Homem: o homem, cada homem, é um fim em si mesmo e não um meio para o fim de outros homens. Deve existir em função de seus próprios propósitos, não se sacrificando por outros nem sacrificando outros por ele.

	4 – Liberdade: a liberdade, num sistema político onde os homens se tratam como negociantes livres, em trocas voluntárias, com mútuo benefício e nunca como vítimas e executores, senhores e escravos.



	



	
		Os 5 componentes do Objetivismo



	A filosofia objetivista pode ser analisada por meio de seus cinco componentes:

	1 - A Metafísica é o ramo da filosofia que estuda a existência. Ela diz ao homem em que tipo de mundo ele vive.

	2 - A Epistemologia é o estudo dos métodos adequados para a aquisição e a validação do conhecimento.

	3 - A Ética procura descobrir e definir o código de valores que guia as escolhas e as ações do homem. Escolhas e ações que indicam e determinam o propósito e o curso da vida de cada um.

	4 – A Política, a partir das as respostas dadas pela ética, determina como um homem deve tratar outro homem. A política deve definir os princípios de um sistema social adequado.

	5 - A Estética é o estudo da arte com base na metafísica, epistemologia e na ética.

	Os capítulos seguintes vão detalhar cada um desses componentes.



		A Metafísica Objetivista



	A construção filosófica de Ayn Rand começa por responder questões sobre a natureza do universo em que vivemos.

	Alguém pode se perguntar se esse papel já não é desempenhado pela Ciência. A resposta é sim, mas apenas parcialmente. A pesquisa científica procura desvendar os mistérios do passado do universo, da origem e dos mecanismos da vida, da estrutura e do comportamento da matéria e tantos outros campos, cada um com suas comunidades de especialistas.

	Existem questões, entretanto, com as quais a ciência nunca, ou quase nunca, se ocupa, mas que brotam naturalmente na mente de qualquer pessoa que pare para refletir sobre sua própria existência e sobre o mundo em que vive. A lista abaixo se encontra no livro Thinking Things Through, de Clark Glymour:

	
	
● Há algum motivo para a existência?


	
● Como se pode saber se existem mesmo as partículas subatômicas?


	
● O que constitui uma explicação científica?


	
● Como se pode saber se o processo científico conduz à verdade?


	
● Há uma verdade ou há tantas quantas mentes houver?


	
● Como se pode saber se existem mesmo outras mentes?


	
● Há limites para o conhecimento?


	
● O que é uma prova?


	
● O que significa "impossível"?


	
● O que é preciso para que uma crença seja racional?




	Ainda segundo Glymour...

	“São questões que têm algo a ver com física e psicologia (ou com matemática e linguística), mas que não são tratadas em livros dessas matérias. São normalmente ignoradas, ou então respondidas mais ou menos sem argumentos. São questões tão vagas, ou gerais, que não se sabe como conduzir experimentos, ou observações sistemáticas para procurar suas respostas.

	A filosofia tem estoques de respostas para esse tipo de questionamento; algumas são obscuras, incoerentes, conflitantes ou inconsistentes; outras são trabalhadas com suficiente precisão e completude para serem chamadas de teorias.

	Algumas se tornam tão fortes e frutíferas que se transformam em fundações de disciplinas científicas inteiras, entram em nossa cultura, nossa ciência, nossa política e guiam nossas vidas."

	O estudo dessas questões que vão além da física é conhecido como Metafísica. A metafísica é o ramo da filosofia que estuda a existência. Ela diz ao homem em que tipo de mundo ele vive.

	Cabem, então, algumas questões semelhantes, propostas por Ayn Rand:

	
	
● O universo é regido por leis naturais estáveis, firmes, absolutas e cognoscíveis...




	...ou o universo é um caos incompreensível, um reino de milagres inexplicáveis, imprevisíveis, incognoscíveis, que a mente humana é incapaz de compreender?

	
	
● As coisas à sua volta são reais...




	...ou as coisas à sua volta são uma ilusão?

	
	
● As coisas existem independentemente de um observador...




	...ou as coisas são criadas pelo observador?

	
	
● As coisas são o "alvo" da consciência...




	...ou as coisas são a própria consciência?

	
	
● As coisas são o que são...




	...ou as coisas podem ser mudadas conforme a vontade?

	As primeiras opções são as objetivistas, mas as respostas a essas perguntas não podem ser comprovadas nem desmentidas. Cada um faz suas escolhas com base em suas convicções religiosas ou ideológicas, seu conhecimento científico, sua experiência, etc.

	Afinal, são questões muito abstratas!

	Aparentemente, acreditar ou não que a realidade é uma ilusão não vai ter nenhuma influência no dia-a-dia de ninguém. Entretanto, Ayn Rand mostra que a Metafísica é a raiz de toda a filosofia. A partir dessas questões (e das respostas a elas), chega-se, por exemplo, a uma ética individualista ou a uma ética coletivista. A ética, por sua vez, define o que é certo e errado, orienta ações individuais e políticas públicas. Portanto, as respostas a essas perguntas abstratas são efetivamente muito importantes para a nossa vida diária, mesmo que indiretamente.

	Algumas das respostas não-objetivistas conduzem claramente a falácias. Apenas um exemplo: como provar que a realidade é uma ilusão? Ora, uma pessoa precisa existir para provar algo para outra pessoa (que também precisa existir). Não se pode usar a realidade para provar que a realidade não existe... Esta é uma falácia do tipo Conceito Roubado, que se caracteriza pelo uso de um conceito para provar que o próprio conceito não existe, ou é falso.

	A Metafísica Objetivista é tema de diversos livros (infelizmente muito poucos em português) que a tratam em diversos graus de profundidade. Neste texto, não se pretende tratá-la mais que superficialmente e, para tanto, pinçaram-se algumas definições provocativas e estratégicas para mostrar qual é a visão objetivista do mundo:

	
	
● Universo: O universo é tudo que existe. Obviamente, portanto, não pode haver algo que seja a causa do universo [pois teria que estar fora do universo]. O universo é infinito? Não. Tudo que existe é finito, inclusive o universo. O que estaria fora do universo, já que ele é finito? Pergunta inválida! "Fora do universo" é uma afirmação desprovida de referência. Não pode haver algo lá fora, porque não existe "lá fora". (Leonard Peikoff)




	Humm... À primeira vista, parece apenas uma forma de se desvencilhar da questão. Algo do tipo “Pare de fazer pergunta difícil, menino!”. Mas veja, a seguir, uma explicação de Carl Sagan (no livro e série de TV “Cosmos”), que lança uma luz sobre esse conflito entre o universo ser tudo, mas não ser infinito.

	Imagine seres cujas mentes só compreendessem largura e comprimento. Estes seres não teriam qualquer sentido que lhes proporcionasse o sentido da altura. Para eles, o universo é bidimensional, pois não conseguem sequer conceber a ideia de uma terceira dimensão.

	Imagine, agora, que estes seres bidimensionais vivem na superfície de uma grande esfera. Uma esfera tão grande para os padrões deles, que seriam totalmente incapazes de perceber sua curvatura.

	Quando um ser bidimensional imagina o universo, ele pensa num plano infinito em todas as direções, um universo infinito. Ele imagina que se sair caminhando numa direção qualquer, poderia andar para sempre e jamais encontraria um fim. Mal sabe o serzinho, que, se fizesse isso, acabaria voltando ao ponto inicial, pois, na verdade, estaria caminhando sobre a esfera. Seria muito difícil para ele entender como pode ter voltado ao início se andou sempre em “linha reta”.

	A sugestão de Sagan é que possamos ser uma versão tridimensional destes seres e que não possamos compreender uma eventual quarta dimensão. Uma quarta dimensão talvez nos ajudasse a entender como o universo pode tudo que existe e, ao mesmo tempo, ser finito.

	
	
● Espaço: O espaço, assim como o tempo, é um conceito relacional. Não designa uma entidade, mas um relacionamento entre entidades. Não faz sentido perguntar onde é o universo, porque (sendo o universo tudo que existe), lugares existem no universo e não o contrário. (Leonard Peikoff)


	
● Tempo: O tempo é uma medida de movimento que só se aplica quando se define um padrão (o giro da Terra ao redor do Sol, por exemplo). Quando se pensa no universo como um todo, obviamente nenhum padrão pode ser usado. Não se pode ir para fora do universo e portanto ele é eterno no sentido literal do termo. É não-temporal, fora do tempo. (Leonard Peikoff).


	
● Criação: O termo criação só faz sentido se significar o trazer à existência uma nova combinação de elementos que não existisse antes. Criar não pode significar o poder de trazer algo à existência a partir do nada. Isto se aplica a tudo. Mesmo a imaginação nada mais é que um rearranjo das coisas observadas na realidade. (Ayn Rand)




	Segundo as premissas e a lógica objetivista, portanto, o universo nunca foi criado. Consequentemente, não tem sentido a pergunta “Quem criou o universo?” e isso nos leva ao próximo conceito:

	
	
● Deus: Existir é ter identidade e ninguém diz qual é a identidade de deus. Eles ficam dizendo o que deus não é, mas nunca dizem o que ele é. Deus é algo que nenhum humano pode conhecer e afirmam que isto é conhecimento. Deus é o que o homem não é; o paraíso é o que a terra não é; a alma, o que não é o corpo; a virtude, o que não é benefício; percepção, o que não é sensorial; conhecimento, o que não é razão; A, o que não é A. Estas definições não são atos de definir, mas de fugir. (Ayn Rand)




	Coerentemente com sua metafísica (e com a epistemologia, que será vista em seguida), o Objetivismo é ateu. O Objetivismo rejeita toda dimensão, força, forma, ideia, entidade ou poder "espiritual", de existência transcendente. O Objetivismo aceita a realidade, apenas a realidade.

	A metafísica objetivista parte do axioma de que a realidade existe. Em outras palavras, não importa se temos ou não consciência das coisas, elas existem mesmo quando ninguém as está observando, mesmo que ninguém saiba da existência delas. Aliás, elas também existem mesmo que ninguém queira que elas existam. Por outro lado, nada passa a existir só porque alguém deseja que exista. Resumindo, nossa consciência, nossa observação e nossos sentimentos não afetam a existência.

	Daí, aliás, vem o nome Objetivismo. Os objetos das nossas observações na realidade existem por si só, estejam ou não sendo observados. Os objetos das nossas observações têm características próprias, são o que são, não importa nossa opinião sobre eles ou como os percebemos.

	Tudo que existe tem uma identidade. A identidade de uma coisa inclui seus limites, suas características distintivas, sua natureza e seus atributos específicos. A sentença que resume isso é: A é A (ou A = A), que significa que uma coisa é o que ela é (e não pode ser sua própria negação nem o contrário de si mesma).

	A Lei da Identidade é o melhor resumo da metafísica objetivista:

	A = A

	E, afinal, se existência implica em identidade, para haver identificação deve haver consciência. Isto leva ao segundo ramo da filosofia: a Epistemologia, que é consequência da Metafísica e estuda a forma como percebemos a realidade.



		A Epistemologia Objetivista



	A Epistemologia é o ramo da filosofia que se dedica a estudar as maneiras pelas quais nós tomamos consciência do mundo que nos rodeia. 

	"Se nada existisse, não haveria consciência. Consciência sem haver algo de que estar consciente é uma contradição em termos. Uma consciência de nada além de si própria também é uma contradição em termos. (...) A consciência é outro axioma da filosofia objetivista. Obviamente, essa consciência só pode ser consciente de algo que exista e, para que isto ocorra, a mente tem que receber dados sobre o mundo que a cerca. A Epistemologia é a ciência devotada a descobrir quais são os métodos adequados para a aquisição e a validação do conhecimento". (Ayn Rand)

	A sequência de perguntas de Ayn Rand, transcrita a seguir, serve para identificar a epistemologia objetivista e como ela se distingue das demais:

	
	
● O homem aprende por um processo de raciocínio...




	...ou aprende por revelações súbitas de forças sobrenaturais?

	
	
● A razão é a faculdade que identifica e integra a informação provida pelos sentidos...




	...ou a razão consiste de ideias inatas implantadas na mente humana antes do seu nascimento?

	
	
● A razão é competente para perceber a realidade...




	...ou o homem tem alguma outra faculdade superior à razão?

	
	
● O homem pode atingir a certeza...




	...ou o homem está condenado à dúvida eterna?

	Da mesma forma que na sequência relativa à Metafísica, as primeiras opções equivalem à posição objetivista.

	
	
● O Objetivismo se contrapõe ao misticismo, que diz que o conhecimento é atingido sem esforço algum.


	
● O Objetivismo se contrapõe ao subjetivismo, segundo o qual a verdade varia de consciência para consciência e que para chegar ao conhecimento bastaria voltar a atenção para dentro de si mesmo e não necessariamente para os fatos da realidade. Para o subjetivismo, os sentimentos são ferramentas de cognição: se alguém sente algo de certa maneira, é assim que esta coisa é.


	
● O Objetivismo se contrapõe ao idealismo, que sustenta que o conhecimento (ou realidade verdadeira) não vem da percepção sensorial e do raciocínio baseado nela, mas de "fontes de outro mundo", como revelações, viagens astrais, milagres, ou outros equivalentes. A realidade "verdadeira" estaria nas abstrações (Platão), ou nas ideias (Hegel), ou num deus (Agostinho).


	
● O Objetivismo se contrapõe ao materialismo, que despreza a mente humana como capaz de fazer seu próprio caminho e defende que o conhecimento do homem é apenas consequência de operações cegas de fatores físicos, como correntes elétricas, fluxos hormonais e puro condicionamento do tipo estímulo e resposta. Para o materialismo, as ações humanas (inclusive seu pensamento) seriam resultado de uma ferramenta de produção conhecida como "processo dialético". Aceitar a existência da consciência, segundo o materialismo, implica na aceitação do sobrenatural. Entre seus defensores estão Demócrito, Hobbes, Marx e Skinner.




	O capítulo 14 (O que NÃO é Objetivismo) oferece uma lista mais detalhada de diversas visões de mundo diferentes da de Ayn Rand, com uma breve explicação do porquê da discordância.

	A epistemologia objetivista tem como axioma básico a existência da consciência. Não qualquer consciência, mas apenas aquela resultante dos processos biológicos que ocorrem no cérebro. Este cérebro é capaz de perceber a realidade e de pensar de maneira lógica, não-contraditória. Essas habilidades reunidas resultam no que chamamos de razão. O Objetivismo entende a razão como o único meio para o ser humano adquirir conhecimento.

	Para o Objetivismo, a razão é a integração da lógica com a percepção da realidade e é por isto que exige que o conhecimento tenha evidências, experimentação, comprovação prática. Resumindo, Objetivismo e ciência andam lado a lado.

	As emoções, portanto, não são ferramentas cognitivas para um objetivista. Nada é verdade só porque alguém “sente” que é verdade. Nem porque alguém teve uma “visão” no meio de um sonho, ou usando ervas alucinógenas, ou num transe religioso. Nada se torna verdade porque a “ciência não consegue explicar”, nem porque “todo mundo acredita”, muito menos porque “fulano disse”.

	O universo de um objetivista não é uma casa mal-assombrada: não tem entidades sobrenaturais, não tem “energias” boas nem ruins. Nesse universo existem, claro, genes e partículas subatômicas, mas essas coisas não são magicamente providas de consciência, nem de propósito. O universo não tem consciência, não conspira a favor nem contra. Pelo menos até que alguém prove o contrário.

	Se a metafísica fala sobre a natureza do universo e a epistemologia sobre a forma de adquirir conhecimento, a ética, que veremos a seguir, é a ciência que permite ao homem avaliar esse conhecimento, que identifica o que é o bem e o que é o mal.



		A Ética Objetivista



	A ética é parte da filosofia que trabalha para descobrir e definir o código de valores que guia as escolhas e as ações do homem.

	A plena realização de nossas vidas, como seres humanos, requer que escolhamos objetivos, lutemos para atingi-los e tenhamos o direito de desfrutar os resultados materiais e psicológicos do que realizamos.

	Nossos valores são as coisas que lutamos para conseguir ou manter. As virtudes, são as condições necessárias para alcançar esses valores. Ayn Rand elencou três valores fundamentais, aos quais associou as respectivas virtudes:

	
	
● Valor: propósito - para não viver como um simples animal, toda pessoa precisa ter um objetivo na vida (além de simplesmente sobreviver e se reproduzir).
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